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para subscrição 
A Cooperativa Agropecuá-

ria do Distrito Federal 
(Coopa-DF ), através de João 
Paulo Galvagni, está concla-
mando os cooperadores no 
sentido de que procurem a en-
tidade para completar a subs-
crição do capital, que viabiliza 
a liberação dos recursos ban-
cários necessários ao sanea-
mento financeiro da entidade. 
Conforme Galvagni, "o finan-
ciamento do saldo do projeto 
já está prometido e, tendo em 
vista o fato de que estão ven-
cendo os últimos prazos, é pre-
ciso subscrever imediatamen-
te o restante deste capital, pa-
ra que o financiamento seja 
contratado". 

Por outro lado, no que se re-
fere às garantias de implanta-
ção do projeto, João Paulo 
Galvagni assegurou que "o 
Governo do Distrito Federal 
se manifestou positiva e defi-
nitivamente favorável à recu-
peração da Coopa-DF, desde 
que como apoio da subscrição 
de capital do associado". A 
propósito, o secretário de Fi-
nanças do GDF, Marco Auré-
lio de Araújo, disse que, por 
recomendação do governador, 
"não deva deixar o caso sem 
uma solução, uma vez que a 
manutenção da Coopa-DF é 
importante e indispensável 
para o desenvolvimento 
agrícola do Distrito Federal". 
No caso específico do projeto 
de viabilidade social, econô-
mica, administrativa e finan-
ceira, que se encontra em aná-
lise no Banco Regional de 
Brasília (BRB), o presidente 
do órgão, Olair Leite, afirmou 
que "o BRB tem recursos e 
disposição para auxiliar à 
Coopa-DF. 

PROPOSTA E VIAVEL 

De acordo com o secretário 
Março Aurélio Araújo, desde o 
início de sua administração, o 
governador José Aparecido te-
ria determinado às secreta-
rias de Finanças e de Agricul-
tura, bem como ao Banco Re-
gional de Brasília, que "exa-
minassem com profundidade 
o problema da Coopa-DF". 
Daí, a razão de terem sido rea-
lizadas inúmeras reuniões 
com a Secretaria Nacional de 
Cooperativismo do Ministério 
da Agricultura e Banco Nacio-
nal de Crédito Cooperativo, 
com o propósito de se levantar 
sugestões para a solução do 
problema. 

Finalmente, acrescentou o 
secretário, "estiveram conos-
co os diretores da Coopa-DF, 
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na quinta-feira passada, e nos 
entregaram o projeto definiti-
vo, com a aprovação dos asso-
ciados, de uma subscrição de 
capital igual ao valor da dívi-
da. Esse projeto, com os acor-
dos feitos anteriormente de 
parcelamento de débitos, via-
biliza o saneamento da entida-
de". O projeto ainda prevê um 
financiamento para antecipa-
ção de capital subscrito, no 
valor de Cr$ 15 bilhões ( valo-
res de outubro/85). "Nós en-
tendemos que, e aí eu falo 
também pelo presidente do 
BRB, a solução proposta é viá-
vel. E asseguro à comunidade 
de Brasília que estamos dedi-
cando parcela significativa de 
nosso tempo à solução do pro-
blema", concluiu Araújo. 

Da parte do BRB, o presi-
dente Olair Leite disse que foi 
procurado, na última sexta-
feira, pelo presidente da Coo-
perativa, João Paulo Galvag-
ni, pelo secretário-geral, Elias 
Valmor Marchese, e pelo pre-
sidente do Conselho Fiscal, 
João Janir Borchardt, ocasião 
em que lhe foi entregue o pro-
jeto que prevê a capitalização 
da Coopa-DF. "Então, nós so-
licitamos a eles os elementos• 
necessários à análise definiti-
va do projeto, ou seja, a subs-
crição de capital. Mas pode-
mos adiantar que é nossa dis-
posição ajudá-los e, caso seja 
necessário, nos reuniremos 
diariamente para, dentro de 
15 ou 20 dias, que é o prazo fa-
tal para que o problema seja 
resolvido, nos pronunciemos a 
respeito", comentou o presi-
dente do BRB, lembrando que 
as dificuldades ora enfrenta-
das pela Cooperativa são re-
flexos da crise que está atin-
gindo o cooperativismo brasi-
leiro. No geral, Olair Leite fez 
questão de assinalar que a ca-
pitalização é uma receita váli-
da não só para a Coopa-DF, 
mas para todas as cooperati-
vas da geoeconômica que es-
tão em situação semelhante. 

BOA VONTADE 

No caso específico do em-
préstimo à Coopa-DF, o secre-
tário Marco Aurélio de Araújo 
ainda esclareceu que "solucio-
nar o problema é a recomen-
dação do governador José 
Aparecido". Apenas não pode 
garantir se o financiamento 
será nas bases propostas pelos 
agricultores. Isto é, de acordo 
com as taxas de juros recla-
madas. "Podemos garantir 
que há boa vontade de todas as 
partes. Agora que os demais  

débitos da Coopa-DF estão sob 
controle, equacionaremos 
urna solução para que o BNCC 
saia do circuito e deixe com o 
BRB a .esponsabilldade de sa-
near a Coopa-DF", explicou. 

A propósito, o secretário da 
Agricultura, Leone Teixeira, 
afirmou que "o Governo tem 
feito tudo", no sentido de sal-
var a Coopa-DF, por entender 
que "a Cooperativa interessa 
não só ao Distrito Federal, 
mas à geoeconõmica e ao en-
torno. E uma instituição que 
merece todo o respeito". Lem-
brou, inclusive, que "o Gover-
no vê com maior respeito o fa-
to dos agricultores terem re-
solvido assumir, eles próprios, 
a tarefa de sanear as dívidas, 
que é intenção do Governo, 
por exemplo, fortalecer o 
PADF. Inclusive, acrescen 
tou, "eu mesmo vou sugerir ao' 
governador a criação de uma 
agrovila dentro do PADF, 
com destinação de recursos.' 
atendendo às reivindicações 
dos produtores daquela re-
gião". 

Esta idéia também foi en-
dossada pelo senador Maure 
Borges ( PMDB-GO) presiden-
te da Comissão de Agricultura 
do Distrito Federal, ao se refe-
rir ao projeto agrourbano de 
assentamento dirigido. No seu 
entendimento, esta iniciativa, 
que tem como objetivo princi-
pal atender às necessidades 
de habitação e emprego da po-
pulação, "talvez seja o pri-
meiro modelo prático de mu-
dança na estrutura rural bra-
sileira" daí a sua opinião de 
que a Coopa-DF também deva 
ser respeitada pelo "mérito de 
pioneirismo no Distrito Fede 
ral". E que a situação de in-4 
viabilidade financeira que ora 
enfrenta decorre, principal, 
mente, da ausência da uma 
política agrícola que dê ao` 
produtor segurança de preços 
e juros menores. "O Brasil 
precisa fazer, realmente, ume 
opção pela agricultura", com-, 
pletou a senador, ao aplaudir c 
projeto de recuperação do se, 
tor agrícola do Governo de 
Distrito Federal. 

De sua parte, o governador 
José Aparecido, ao ser indaga: 
do sobre a participação da 
Coopa-DF nesse projeto, res-
pondeu: 

— E claro que a Coopa-DF ,  
vai fazer parte. Algo que, na 
opinião do presidente interino 
da Cooperativa, João Janir, 
Borchardt, só vem comprovar 
que "a Coopa-DF nunca foi tãc 
viável çomo agora". 

João Paulo Galvagni quer o comparecimento dos associados para a subscrição do capital 


